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Masco chicletes 

como se mastigasse 

sua língua quente 

em minha boca úmida. 

Sorvo sua saliva 

com a ânsia louca 

de uma amante sobrenatural. 

Vampirizo seu suor 

com furor. 

Numa sagacidade 

de mulher no cio. 

Numa poesia de corpos suados 

imploro ser sua fêmea 

faço juras e... acreditas! 

Sandra Almeida 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/fagulhas
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